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Já há algum tempo que a literatura da Educação Física e mesmo da Educação 

apresenta debates sobre a estética do corpo. Entretanto, boa parte desse debate se caracteriza 

por fazer uma associação entre a noção de beleza e o corpo, na qual, geralmente se tende a 

compreender a perfeição a partir de características como a juventude, a magreza expressa no 

baixo percentual de gordura e a musculatura definida, a pele branca, cabelos lisos e claros, 

olhos menos escuros. Estas características têm sido criticadas pela literatura (SOARES, 2001; 

VIEIRA; SOUZA, 2002; HASSE, 2009, para citar alguns exemplos), e muitas vezes se 

questiona a própria condição de beleza ou de padrão de beleza em uma dada sociedade 

(FREITAS et al, 2010). 

Desse modo, esse ensaio baseado em estudos bibliográficos pretende questionar como 

a Educação Física pode contribuir para que os seus alunos nos diferentes espaços de 

intervenção profissional, contribuam para novas formas de se olhar para o corpo? 

Ainda que de maneira introdutória, uma vez que, este é um estudo em andamento, o 

objetivo central deste trabalho é fazer uma análise das concepções de beleza a partir de alguns 

autores, os quais podem contribuir para este debate. O primeiro deles é Kant (2003), o qual 

enfoca a noção de estética predominantemente no sujeito. Em outras palavras, para este autor 

na relação entre sujeito e objeto, tendo como referência a compreensão do que é belo, a 

mesma se manifesta predominantemente no sujeito, trazendo para a Estética o seu caráter 

mais subjetivo, discurso muito frequente e que coaduna com a frase do poeta espanhol Ramón 

de Campoamor Y Campoosorio (1817-1901): “A beleza está nos olhos de quem a vê”. 

De outro lado, tem-se a compreensão estética de Hegel (1989), para quem a Estética é 

uma “ciência dos significados e das sensações”. Apesar dessa compreensão, este autor 

identifica a presença do belo também no cotidiano, como uma manifestação de um trabalho 

acima da beleza natural das coisas e, fruto do trabalho humano, considerando que para este 

autor, o trabalho é a expressão de uma consciência proveniente de um espírito absoluto 

(HEGEL, 2003). 

Por outro lado, Marx (2010) concorda com Hegel a respeito da noção de que a estética 

é uma produção humana, todavia, nas condições específicas do modo de produção capitalista, 

a beleza se torna um bem apenas para burguesia, enquanto para os trabalhadores só resta a 

feiura. Assim, a beleza como produção humana se torna propriedade de uma classe específica. 

Para Adorno (1970), a estética tem a sua dimensão subjetiva e também objetiva, ele 

considera que a determinação da estética acaba passando pelas determinações econômicas e é 

disseminada pela indústria cultural. No entanto, para ele, a tentativa de a moça da esquina se 

tornar “bela” como a atriz, provoca na realidade, repugnância, considerando que aquela é um 

arremedo desta. 

Assim, ao olhar, ainda que introdutoriamente para o debate da estética dialogando com 

o corpo em aspectos mais filosóficos, a beleza tem que ser repensada, não apenas por aspectos 
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subjetivos, como também por aspectos objetivos, sem deixar de considerar que cada pessoa 

possui a sua própria beleza natural, e focar este ponto seria uma possibilidade de os 

professores de Educação Física se insurgirem contra os “padrões” estabelecidos pela indústria 

cultural. 
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